
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Receber o mês do Ramadan com arrependimento 

 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a 

paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus 

companheiros. 

Estamos nos aproximando do mês abençoado do Ramadan, e temos que nos preparar para sua 

chegada e recebê-lo de maneira digna pelo que ele representa para o islam e a primeira coisa 

há fazer para recebê-lo, é nos aproximar mais de Deus Todo-Poderoso e deixarmos os pecados 

e este é o arrependimento que Deus Louvado seja nos ordenou a exercer, assim como foi 

revelado na surata Al Nur versículo 31: “Ó fiéis, voltai-vos todos, arrependidos, a Deus, a fim 

de que vos salveis!”. 

Imam al-Qurtubi disse: (Se arrependa para Deus, pois você não está livre de omissões e falhas 

no cumprimento dos direitos de Deus Todo-Poderoso, então não negligencie o 

arrependimento em nenhum caso.), e Deus Altíssimo seja mencionou na surata Al Zumar 

versículo 53: Dize: “Ó servos meus, que se excederam contra si próprios, não desespereis da 

misericórdia de Deus; certamente, Ele perdoa todos os pecados, porque Ele é o Indulgente, o 

Misericordiosíssimo.”, e revelou na surata Al Xura versículo 25: “ E é Ele Que aceita o 

arrependimento dos Seus servos, absolve-lhes as faltas, bem como está sempre ciente de 

tudo quanto fazem. ”, e na surata Al NIssa versículo 18: “ A absolvição não alcançará aqueles 

que cometerem obscenidades até à hora da morte, mesmo que nessa hora alguém, dentre 

eles, diga: Agora me arrependo. E tampouco alcançará os que morrerem na incredulidade, 

pois para eles destinamos um doloroso castigo.”, como revelou também na surata Al Furcan 

versículos 68, 69, 70 e 71: “ (Igualmente o são) aqueles que não invocam, com Deus, outra 

divindade, nem matam nenhum ser que Deus proibiu matar, senão legitimamente, nem 

fornicam; (pois sabem que) quem assim proceder, receberão a sua punição, No Dia da 

Ressurreição ser-lhes-á duplicado o castigo; então, aviltados, se eternizarão (nesse estado). 

Salvo aqueles que se arrependerem, crerem e praticarem o bem; a estes, Deus computará as 

más ações como boas, porque Deus é Indulgente, Misericordiosíssimo. Quanto àquele que se 

arrepender e praticar o bem, converter-se-á a Deus sinceramente.”, e por fim Deus Louvado 

seja revelou na surata Al Tahrim versículo 8: “Ó fiéis, voltai, sinceramente arrependidos, a 

Deus; é possível que o vosso Senhor absolva as vossas faltas e vos introduza em jardins, 

abaixo dos quais correm os rios, no dia em que Deus não aviltará o Profeta e aqueles que 

com ele crerem. Uma luz fulgurará diante deles e, com a sua crença, dirão: Ó Senhor nosso, 

completa-nos a nossa luz e perdoa-nos, porque Tu és Onipotente!”. Amados irmãos, estamos 

em breve a receber o mês abençoado do Ramadan, então precisamos nos arrepender e 

renová-lo com Deus Louvado seja, pois Abu Musa al-Ash'ari relatou o Mensageiro de Deus 



 
 

(S.A.A.S) disse: Que Deus, o Exaltado e Glorioso, Estende Sua Mão durante a noite para que 

as pessoas se arrependam da falta cometida durante o dia e Ele estende Sua Mão durante o 

dia para que as pessoas se arrependam da falta cometida durante a noite antes que o sol 

saia do seu poente (Dia da Ressurreição). 

Al Agharri Ibn Yasar al Muzanni (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro 

de Deus (S.A.A.S) disse: ‘Ó humanos, arrependei-vos perante Deus, e implorai o Seu perdão, 

pois eu me arrependo perante Ele cem vezes ao dia.’” (Muslim).  Abu Huraira (R) relatou: “O 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: ‘Quanto àquele que se arrepende antes que o sol saia 

do seu poente, Deus aceitará o seu arrependimento e o perdoará.’” (Muslim). 

Alguns estudiosos disseram: Que o arrependimento é obrigatório para todos pecados. Se a 

desobediência é entre o servo e Deus Todo-Poderoso e não está relacionada a um direito do 

ser humano, então ela tem três condições: 

1. Abster-se do pecado. 

2. Arrepender-se de ter cometido. 

3. Empenhar-se em não voltar a cometê-lo. Pois se ele perder uma das três condições, 

seu arrependimento não é mais válido. 

 

Uma quarta condição é adicionada se a culpa estiver relacionada a um direito humano: ser 

absolvido de seu direito; se fosse dinheiro ou algo parecido, devolva-o, se fosse uma calúnia 

pediria seu perdão, isso se não resultar em uma corrupção maior. A pessoa deve se arrepender 

de todos os pecados, pois se ele semarrepender de alguns deles, seu arrependimento daquele 

pecado será válido. Saeed Al-Jariri, ele relatou: Eu disse a Al-Hasan: Ó Abu Saeed, um homem 

peca, depois se arrepende, depois peca, depois se arrepende, depois peca e depois se 

arrepende até quando? Ele disse: Eu não sei disso, exceto que é da moral dos crentes. O 

arrependimento é uma razão do amor de Deus para com seu servo, pois Deus Todo-Poderoso 

revelou na surata Al Bacara versículo 222: “Ele estima os que arrependem e cuidam da 

purificação.”. O Profeta Muhammad (S.A.A.S) disse: “Certamente Deus fica mais comprazido 

com o arrependimento de um servo Seu do que um homem em um deserto estéril e 

desolado, com sua montaria carregando suas provisões, sua comida e sua bebida. Então ele 

dormiu e quando acordou, sua montaria havia ido embora, entretanto começou a procurá-la 

até que começou sentir o calor e sede, então ele disse: voltarei até o local onde estava para 

dormir e morrer, ele deitado levanta a sua cabeça e vê a sua montaria retornando até ele, 

pois Deus fica mais comprazido com o arrependimento de um servo Seu, do que este homem 

que encontrou o seu camelo, depois de o haver perdido no deserto. “BUKHARI 

O direito de Deus sobre Seus servos é grandioso e requer arrependimento constantemente, 

pois Abu Mussa (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) 

costumava suplicar assim: “Ó Deus, perdoa os meus erros e as minhas faltas, bem como os 

meus excessos. Ó Deus, perdoa as minhas seriedades e brincadeiras, meus atos inadvertidos 

e intencionais, e tudo isto está em mim. Ó Deus, perdoa o que já pratiquei e o que irei 



 
 

praticar, o que ocultei e o que manifestei e as faltas que Tu conheces mais do que eu. Tu és o 

Primeiro e o Último, e tens poder sobre todas as coisas!”  (Muttafac alaih). 
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